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REPÓRTER 
Velho da Federação /Nazaré, 
Já que a cobradora, que não 
soube manusear o elevador 
especial, situado na porta do 
meio do veículo. "Passamos 
cerca de 40 minutos aguardan­
do a senhora subir ao ônibus. 
De início, a cobradora não 
soube descer o elevador hi ­
dráulico e pediu ajuda a ou­
tro cobrado r, que seguia via­
gem como passageiro, mas ele 
acionou o motonsra. Após a 
mulher se acomodar em um 
dos assen tos, a cobradora não 
conseguiu recolher o equipa­
mento e ordenou que todos 
os p assageiros entrassem cm 
o u tro ônibus. O que gerou 
uma g rande revolta", contou 
a estudante. 

ADAPTADOS 

Despreparo de 
cobradores e 

péssimas condições 
de elevadores 
hidráulicos em 
ônibus. Essa é a 

realidade 
enfrentada pelos 
deficientes físicos 
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P 
assar cerca de ·15 mi­
nutos para conseguir 
u ti lizar a entrada es­
pecial para deficien­
tes físicos, se depa­

rar com o d~spreparo dos co­
bradores, duran te manuseio 
do elevador hidráulico de 
acesso e/ ou com as péssimas 
condições do equipam ento 
tornou-se uma situação co rri ­
quei ra cm Salvado r. ,\tual ­
mentc, apenas 55% da frota 
dos ô nibus colcti\'OS da cida­
de (1346) possuem porra de 
acesso para pessoas com mo­
bilidade redu zida, conforme 
informou a Secretaria i\luni­
cipaJ d e T ransporte e Infra­
estrutura (Sctin), o que resul­
ta cm reclamações de usuári­
os p or falta de inclusão so cial 
e constrangimentos durante o 
uso do equipamento. 

,\inda de acordo co m 
r\dnana, durante as tentativas 
frustradas , os passageiros re­
clamaram sobre o desprepa­
ro dos rodo"iários e o atraso 
da viagem, causando cons­
trangimentos cm quem neces­
sitava utilizar o serviço. "Foi 
notória a vergonh a da mulh er 
pelo transtorno causado pelos 
cobradores. ,\pós to dos os 
passageiros descerem, eles ain­
da a carregaram e ela fi cou 
cerca de 15 nunutos esperan­
do outro ônibus adaptado. Um 

Em p oucos casos o passageiro tem a sorte de subir com facilidade, como deveria ser 

Uma cen a comum, flagra­
da por um passageiro de um 
ônibus retrata um cotidiano 
da cidade. Segundo a estudan­
te de comunicação, Adriana 
Silva, 29 anos, uma idosa de­
fic iente passou por más situ ­
ações na hora d~ ~ubir ao ôni-

De acordo com a Setin, a 
qurultldadc de ôn,bus adapta­
dos cm Salvador é considera­
da uma das mamres cm favor 
da inclusão social do país. So­
b re a m anutenção dos elc,·a­
do res a secretaria afirmou 
que esta ocorre por conta das 
--:.r .. ;~ ,,..rn.l' ,.P"-!'I~ norém g-a-

rant,u que o " funcionamento 
dos equipamentos tem ocor­
ndo dentro da normalidade". 
E m relação ao treinamcn to 
dos rodoviános a pasta garan­
te que o treinamento ocorre, 
através de " orientação d as 
empresas de ônibus". 

, a rarde de o ntem, a Tri-

b u na tentou contato com 
duas empresas de ônibus, que 
circulam no Subúrbio Ferro ­
viário e estações de transbo r­
dos, mas não obteve êxito. De 
acordo com a atendente, não 
h avia disponibilidade de um 
fun cionário "adequado a fa­
lar sobre esse assun10". 

Mobilidade 
ainda é desafio 

:\p esar de a legislação ga­
rantir a 111serção de deficientes 
fisicos na sooedadc, eles runda 
se sentem excluídos da comu­
nidade onde n ,cm. _\lém dos 
poucos transpo rtes adaptados, 
é preciso com-i,·cr com calca­
das esburacadas, termmrus ·de 
ônibus sem rampa e escadas 
rolante quebrada.,, o que ror­
na Sah-ador uma das mais eles­
preparadas do país. 

Segundo a pres,denrr eh 
Associação Bruana de De6c1en• 
res FíSJcos (.\badef), Luiza G ­
mera, a acess1b1lidade não está 
sendo tratada como dc\'eria, potS 
os prejuízos não ficam limitados 
somente aos deficientes fis.1cos 
e sim aos obe..<os, ,doso· e~­
ranres. "_.\ mobilidade está ligada 
ao direito de ir e ,,r. SalYador é 
uma cidade cruel e desprcpaca­
da", afirmou, cessah:ando que 
um conjunto de fatores resulta 
os problemas encontrados pe­
los deficientes íis,cos, que utili­
zam ônibus. ".\lém de termos 
poucos ônibus adaptados, os cle­
,·adores hidráulicos só ""-em 
quebrados e os cobradores não 
recebem nenhum ripo de trei­
namento. O mocoósta, por sua 
,·ez, acha que a função dele se 
restónge a diógir e a população 
ainda se rebela contra nós, como 
se csri,·éssemos arrasando a ,,­
agem", completou. 

De acordo com o último 
senso, realizado em 2010, 20% 
da população bai~~ apresenta 
algum tipo de denc,eno a ~sic.a 
ou restrição de mob1hzaçao, o 
que representa cerca de 600 mil 
pessoas. Com mais de -1- i:111 
associados, a , \badcf tambem 
arua na fiscalização para que se 
cump ram as coras de vagas no 
mercado de trabalho. 


